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E xpediente
T e n d o  d e ix a d o  a  íje r e n e ia  d e s ta  

to lh a  o  s r .  J o s é  A n to n io  d a  S i lv a  
P in h e ir o , poi* s u a  e s p o n ta n e a  v o n 
tad e ,, d e c la r o  q u e  fica  en ea rreç ja d o  
d o s  n e çjo c io s  r e la t iv o s  a  e® te jo r 
n a l  o  s r . J .  D. F e r r a z .

A p r o v e ito  o  e n s e j o  p a ra  p u b lic a 
m e n te  a q r a d e c e r a o  s r .  P in h e ir o  o s  
b o n s  s e r v iç o s  q u e  p r e s to u  d u r a n 
te  o  tem p o  q u e  «A  C id a d e  d e  Y tú »  
e s t e v e  s o b  s u a  a d m in is tr a ç ã o , s e r 
v iç o s  q u e  já m a is  s e r ü o  e s q u e c id o s .

Y tú , 1 3  d e  ja n e ir o  d e  1 8 9 5 .
F . P . M e n d e s  Y e tto .

A CIDADE DE  \W
Ao e n c e t a r  o seu q ua r t o  s e m e s t r e ,  ap 

pa re ce  a  Cidade de Ytú  sob nov a d i r e c 
ção.

Ret i rou se da ad mi ni s t ra ção  o seu p r i 
mei ro gerr en t e,  que ,  m a n d a  a jus t iça  que 
se diga,  p r es tou  reaes  serviços  á es ta  em-  
preza.

Como até aqui ,  este j or na l  c on t i nua rá  a 
p ug nar  pelo progresso des ta  cidade,  luc- 
t ando e m b o r a  com a indi f íerença de uma 
p ar t e  da população.  Altivo e conscio dos 
seus  de ver es ,  p r oc u ra rá  ma nt er -se  com 
i n d e p en d en c ia  em todos os as s umpt os  de 
que tratar.

Ni nguém ignora as di í í iculdades que  
s oem e m b a r a ç a r  a ma r c h a  de u m a folha,  
m e s m o  modes ta  como a nossa,  em uma 
local idade do inter ior .

Anima-nos ,  en t re tan t o ,  a boa accei ta-  
ção que  tem tido A Cidade, graças  ao n u n 
ca d es me nt i do  pat r iot i smo dos nossos  con 
t e r rane os ,  dignos herde i r os  do r en o m e  
dos seus  antepassados .

E m p r ez a  mui  s u p e r i o r a s  n o s s a s d e b e i s  
forças,  não r e c u a r e m o s  todavia da lueta,
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apoiados,  como c remos  es t ar ,  pelo publi  
co des t a cidade.

Folha l ivre,  a b r i ga r á  e m  suas  c o l umna s  
ar t igos de todos os mat izes ,  d esde  q u e  s e 
j am escr iptos  com o r es pe i to  devido ás 
cr enças  rel igiosas e polí t icas alheias .

S e m  os tentação,  as i ns t i tuições  vigen 
tes terão n ’A Cidade de Y tú  um dos s eus  
mais humi ldes  sus t ent acul os .

E ass i m pr oce den do ,  e s pe r a  ella cont ar  
com a protecção do publ ico,  tão i n d i s p e n 
sável  para a sua ma nu te n çã o .

P A S T O R A L
Volta do c ampo.  A’ f rente ,  pelo meio 

da planicie mor na ,  m a r c h a  e bando paci 
fico de  ca br as  ; e m s eguida os c a r n e i r o s — 
e os bois ,  os g rand es  bois s e r en os ,  vão a 
passo ouvi ndo e gos ando a melodia  e r r a n 
te de todas as vozes.

Se gue  se o g rupo  dos p a s t o r e s — u m  b a n 
do ga rr u l o  de moços  e de  m oç a s— ellas 
coroadas  das p r i mei r as  flóres,  el les m o r 
d endo  nos pr i me i r os  figos.

Os c u r r a e s — as por tas  aber tas  de  par lem 
par.  Os m e ni no s  das casas ,  nús  co mo s e 
mi d e u se s  com r amos  de  ol ivei ra e m p u 
nho,  gi ram per to da fonte,  can t and o e r i n 
do, com as mãos  dadas ,  e m  circulo,  for 
ma ndo u m a  a r r e c a d a  de  cabeça s  louras.

O sói vae-se t a m b é m  a passo b r i n d o ,  
como um touro far to— farto de ter pastado 
um dia  inte i ro  pela t er ra  e pelo céu.

Aponta a p r ime i r a  es t re l la  quie ta ,  s em 
br i lho a i n d a — t imida como u m a  c r i an ça  
que  es p er a  re t i rar -se  o velho p ar a  sal tar  e 
rir.

Oui ra  s u r g e — e de r e p e n t e ,  como ura 
j ogo de balança,  q ua ndo a co n ch a  do sol 
me rgul ha ,  l evanta se da lua.

O gado r eco l heu- se .  Afinam-se no cam 
po as lyras , f rautas  pre l ud iam rápidos  gor- 
geios.  T r e m e  uma voz e n t r e  os myr t ae s  
de porto.  Longe uma rapar iga  garganteia .  
Uma ri, ou t r a  fala,  bale u m a  ove lha  em 
t orno de um m e n i n o — e tudo se harmoni  
sa, e tudo se a v í v e nt a — c r e s c e , r e c r e s c e  e 
se a v o l u m a . . . e  de r e p e n t e  no campo Vir
gin il da i ngê nua  Arcadia,  r o mp e um va 
lente  c o n ce r l an l e  alegre.

Não ha l ecytho— ha folhas.  Uma moça 
conduz o cant ar o,  ou t r a  of ïerece o mel.
----------- i in r   i li  ............................

Pr o v a m  pr i mei r o os velhos  e passa depois  
á banda juveni l .

R e co me ça n do  a  mus ica ,  duas  moçoi las  
sal tam e m pleno ci rculo.  Olham,  l e v a n 
tam d e v a g ar  os braços,  d o b r a m  se n ’u m a  
curva  acrobát ica  de torço,  m o s t r a m  os p e 
q ue nos  pés ne rvo so s  e s a he m d a nçan do  
t r i u m p h a l m e n t e  por  aqui  e por  ali como 
duas  a be l has  na mo ra da s .

Lanç am mai-s forte ao compas so das p a l 
mas das c r ianças  e da g r a n d e  o r c he s t r a  
pastor i l ,— feitas dos i ns t r u m en t o s  e das 
vozes doces ,  r epass adas  no u be r n e o  t ecla
do d ’aquel les  d en t es  brancos .

Essa  q u e  mais  se lança,  essa q u e  mais  o 
agita é l l e n r n ,  a don a dos mais  bellos 
ollíos e m toda a região.  Um só,  Bactylo,  
teve a  ve nt ur a  de  vê r  aquel  les olhos  t r i s 
tes 1 Tr i s t es  aquel les  t ravessos  olhos que  
n un c a  se a n n u v i a r a m  n e m  pelo am or ,  nem 
pelo desi .

Nem ura só past or  por  fóra .
Por tas  fechadas .  An dam os e gypans  

pelos c ami nho s  t rocando chufas  com as 
amadr yadas .

Em cacfa rosa a b e r t a  um par  de azas f e 
ch adas — azas de b o r b o le ta s , —a fiôr e r r a n 
te.

Ouve- se  a f rauta  de P an  sol uçando o 
nome de Syr inx ,  no meio de caniçal  u n 
dant e.

Uma or ea da  no al to de u m  out e i ro  tece 
um césto com f i lamentos de l u a e  p e r f ume  
de flóres.

Cotyto m o r d e  os beiços e s t o r ce n do  se de 
volúpia,  n ’um r icochet e f renét ico de m e m 
bros,  vçndo um e s ca ra ve lho  am or o so  ab r i r  
as a z as "pa ra  cingir  u m  lyrio¿

H e b e , d e  flór e m fiôr, e s p r e m e  no cyatho 
de d i a m a n t e  o del icado n é c t a r  dos de use s .

Ha no m u r m u r i o  da n a t ur eza ,  u m a  s o
l emne mu s ic a  my s te r i os a— es pec i e de of- 
fego r y t h m a d o — mi s tur a  de anci a e de goso 
de s ens ua l idade  e de dôr.

Pur í ss im a a n a cr e ón t i c a  das a r vo r es  ! 
E popé a n o c t u r n a  da fecundaç ão !

Um a s ombr a,  o u t r a — unida,  mui to  u n i 
da s — d e sce m era di recção ao rio.  Duas 
na péas  fugindo b a t em de leve n ’u ma  pa 
rasi ta e u m  beija-flôr accorda.  Accorda e 
avôa e s t o n t e a d o . . .  H e r m i  p a s s a . . .  L e 
vado pelos p e r f u me s  das flóres da sua ca
beça,  elle ecconde- se ,  aconch ega- se  e fica- 
lhe nos cabel los como se fosse ant iga  p a 
rasita.

A’ borda d ’agua Bactylo e He rmi ,  um 
ao lado do out ro mu d o- ,  e n ca rc e ra d os  no 
pudôr  ol harâ -se  m a so f l u n d ó  as. s o mb r as  
r ec i pr ocame nt e .  Ella sorr i  para a agua e 
a agua l ímpida sorr i  para el le . . . e depois  
r e t r i b u e  o sorriso.

E mq u a n t o  a mul t idão c a pr í p e d e . cabrio-

! la n ’u m  ti roteio de flóres com as n ym 
I p h a s . . .  a a gua s i lenci osa  ora  p a r e c e  r ir,  
1 ora  beijai’.

Depois ? . . .
O bei ja fiôr.  as sus t ado  l evantou o vôo 

para  longe e u m a n a y a d e  a p p a r e c e u  á fiôr 
do rio. . .

Cupido o vagabu ndo ,  encos tado n ’u m a  
l ar angei ra ,  r ia. . .  s accudi ndo nas  mãos  to
das as  flóres que  c o roa vam a pas tor a.

...  E Bactylo di sse  lhe n ’ura bei jo :
— D’ora  a v a nt e  s e r em os  dous a apas  

c en t ar .  E u. . .  o r e ba n ho .
— E eu ?
E os dous  olhos n ’agua  ol ham pa ra  Bac

tylo.
— Tu ? . . .  Vem com o teu amo r . p e l a  m a 

n h ã  da  moc idad e. . .  ab eber a- o na  c o rr e n t e  
da m i n h a  vida,  e s pa l ha  o pela  m i n h a  e x i s 
t e n c i a  como por  um prado,  Tra l -o á co
l ina do me u  coração. . .  e deixa-o d o r m i r  no 
apr i sco  da m i n h ’al ma,  com o bal ido de 
t eu s  be i jos . . .  s e m p r e  ! s e m p r e  ! s e m p r e  !

Coelho Netto .

A  n o s s a  c i d a d e .  —  Ytú foi e le v ad a  á 
ca t hegor i a de  c idade e m 1842, e a  cama-  
r a  muni cipa l  da en t ão  villa d e  Ytú,  q u e  
c o m p u n h a - s e  dos srs .  Manoel  Mar t ins  de 
Mello, P ed ro  Al exand ri no  Rangel ,  J os é 
Cer ino de Almeida,  F e r n a n d o  de Almei ;  
da Lei te,  Cândido J o s é  da  Motta,  Antonio 
Paes  de Bar ros  e Fr anc isc o J os é Pi nt o,  
foi s abed or a  de ss e  a c o n t ec i m en t o  e m  s e s 
são de 25 de f eve re i r o da quel le  ann,  .

Nessa  m e s m a  sessão foi ma rc a do  o dia 
2 de abri l  p ar a  proce der -se  á e leição de 
dois ve re a do re s  para  p r e e n c h e r e m  os n o 
vos logares.  E m  5 do m e s m o  mez h ou ve  
a apu ra ç ão  de votos,  veri f icando-se t e r e m  
sido elei tos os srs .  José  F e r r e i r a  Alves e 
João Leite de Sampai o Ferraz.

A 18 de  maio o sr.  Sampaio  F e r r a z  to
mou posse,  s endo c h ama d o para  o c c u pa r  
o out ro logar o s u pp l e nt e  sr. Antonio Ba- 
zilio de Souza Bar ros ,  q u e  p res tou  j u r a  
me n lo  a 22 do dito mez,  por  a c h ar - se  e n 
f er mo o sr.  F e r r e i r a  Alves.

Foi esta a c a m a r a q u e  tomou par te  na 
revolução de 1842, d om in ad a  por  Caxias.

D e s a s t r e  e  m o r t e . — No dia  14, ás 9 
1/2 da m anhã ,  mais ou m e n os ,  e m casa 
do pyr ot echni co  sr.  Ignac i o Luiz de Al 
meida,  divir t ia-se a m e n i n a  Luzia e m s o 
car  polvora e m u m  almofar iz q u a n do  e x 
plodiu a polvora,  q u e i m an d o h o r r i ve l 
m e n t e  a infeliz c r eança ,  q u e  fal leceu no 
dia s egui nte  a pós  mui tos  s of i r imentos .

« B O R Ô E S  O H N E T

0 DERRADEIRO AMOR
TRADUCÇÃO

DEV IS C O iV n  C O A K A C Y
X I I

Todo aquel le  es p le n do r  embaciara -se  
por  culpa delle.  Fora  elle q u e  vel lára de 
t r is teza toda essa i r radiação.

Por qu e,  por um esforço de espir i to,  por 
u m a  int repi dez  de coração,  não t er ia Mina 
r eadqui r i do o en*anto,  que  tão s edue t or a 
a tornava,  para t en ta r  c h a m a r  a si o i n g r a 
to que lhe íugia ,  tedio mortal  ? Não a ti
n h a  elle visto,  d u r an t e  seis mezes ,  l utan
do a r d e n t e m e n t e  para  disputal -o ao irre-  
sist ivel  a r r as t a me n l o  q u e  o s u b j u g a v a ?  
Conhecia lhe a coragem.  Po r qu e  es sa  e x 
pansão,  que  o r ean i mava ,  que  o dis t rahia ,  
não teria sido u ma  nova manifestação ?

Acredi tou-o,  e foi grato a Mina.  Ella 
t eve a s u p r e m a  sat isfação de vel-o sorri r-  
s e- lhe e animal-a com en te rn ec id o  olhar .  
Não teve a  fraqueza de aoredi tar  que  rea- 
niri tarta aquel le  coração,  mor to  para ella.

Mina s ent iu u m f rêmi to de orgulho,  ao v e
rificar que  havia  podido lutar  vi ct or i osa
m e n t e  cont ra  a l e m b r a n ç a  de Lucia ,  e d u 
r a n t e  a l gumas  horas  t r i ump ha r .  O m a r 
quez,  cur ióse de c o n h e c e r  as causas  d e s s a  
t rans for mação,  ap rov ei t ar a  se de u m  p a s
seio a sós com a Sr a .  de Fon tenay ,  para 
interrogal -a  d i s c r e t a m e n t e .  Advinhava 
u m a  chaga s e m p r e  aber ta ,  e não ousava 
tocar- lhe s enão  com prefcaução, Tendo 
p e rgu nt ado  á condes sa  se t inha  noticias 
de Lucia An d r i mo nt  !

— T enho ,  r e s p on d eu  Mina.  E mui to  
b o a s . . .  Ella r egr es sa  de Escossia ,  onde 
se a cha  ha dous  mezes ,  e vai fazer  u m a 
gr and e viagem á H e s p a n h a , . ,  Sab e que 
essas  ge nt es  das colonias  são uns  v e r d a 
dei ros  n ômada s,  q u e  não se corapr azem 
senão em p e r c o r r e r  e s t r a d a s . . ,

— E cont inúa a não q u e r e r  ca sa r- se  ? 
— Continúa.  Pr e f e r e  de ci d i da ment e  c o n 

servar-se  sol tei ra. . ,
— Ao m e n os  o barão de Cravant  não terá  

u m rival  p r e f e r i d o . . .
— E’ u m a sapt isfação para  o seu o r g u 

lho ; mais para o seu a m o r  ?
— Oh 1 sabe  p er f ei ta mente .  Pau l o é u m a  

a l ma f r i a . . .  Não foi mais  fu l gur an t e no 
d e s e sp e ro  do que  na p a i x ã o . . . '  Uma fu- 
ma ci nh a ,  u m a leve explosão,  e nadà de 
es t ragos  1, .  «

— Nada do Vesuvio !
— Nada 1 Um a mavel  volcão de sala . . .  

J u s t a m e n t e  o n eces sá r i o  para  p r e p a r a r  o 
chá !

Puz er am- se  ambos  a rir.  O velho di 
plomata,  p or ém,  ac h ou  tão aguda,  tão e s 
t r i dente  a alegr ia  de Mina,  q u e  ficou i m 
press ionado,  Cont inuou o s eu  i n t e r r o g a 
torio :

— Quant o a a r m a n d o ,  p aroc e- me q ue  re 
a dqui r i u a calma,  e folgo com i s s o . . .

O s e mb la n te  da c onde s sa  co nt ra hi u- se  e 
s úbi ta  an gus t i a  c ompr imiu lhe a  gargant a.  
Não r es p on d eu ,  e m e n e o u  a cabeça com 
a r  pensat ivo.  Foi tão r a p i d a e  tão c o m p l e 
ta a m ud anç a,  q u e  o marque,z não pôde 
p ôr  em duvida que  a s e r en id a de  de sua 
amiga e r a  fingida, e de c onvenção a sua 
alegria.  Po rq u e ,  pois,  e para  q u e m  repre 
s e nt av a ella aquel le  papel  ? .Ser i a em i n 
tenção sua que  e r a m  dispostos esses  a r 
tificios V Mas como,  depois  de t er  lhe dado 
tantas  provas de confiança,  r ode i a r  se su 
h i tament e de tantas  pr ec auções  ?  P r es e n  
tiu myst er ioso designio.  E guiado,  não já 
pela cur ios idade,  mais  por  ve rda de i r o  in 
teresse,  es forçou se por  desvendai  o.

- ^ À ’ s e nh o r a , p r o s e g u i u , n ã o  dir i jo com- 
p r i m s n t o s : conheço a s ua  força de c a r a 
c ter ,  mas  confesso,  en t r e t an to ,  q ue  me

está causando ad mi ra ção  com a sua ale 
gr ia e com o seu bom h u m o r . . .

A condes sa  t i vera  tempo de r e a s s u m i r  o 
seu s angue- fr io .  Com a p on t e i r a  da  som 
b r i nha  fust igou a a r ei a da  a l ameda ,  e s o r 
r i ndo- se  b o n do s a me n t e  :

— Que q u e r  o s e n h o r  ?  E n ve lh e c e n d o ,  
a ge nt e  t or na  se phi losopha.  De a lgum 
t empo para cá t enho- me prégado a mim 
m e sm a mui ta  moral .  E o frueto dessa  m o 
ral foi u m a res i gnação aju i zada ,  e conse-  
g u i n t e m e n t e  d ur ad our a .  Meu ma ri do ,mai s  
moço do q u e  e u , n a  real idade,  e de q u e m ,  
na appar enc ia ,  sou mais  velha vi nt e an- 
nos,  modificou a al leição q u e  me dedicava.  
Não ser i a u m a l ouc ur a m i n h a  q u e r e r  amal-  
o d i v e r s a m e n t e  do modo por  q u e  elle o 
deseja ,  e c o r r e s p o n d e r  a s ua  paixão ?  
Seg ui - l he  o ex empl o ,  modifiquei  tarabem 
os me us  s e nt i m e n t o s .  Não foi s em luta.  
Mas c o ns egui - o E o s e n h o r  es tá  v endo  o 
efíeito.  Em vez de a t or me nt a l - o  com e x i 
gent e ci ume,  deixo lhe i nte i ra  l iberdade.  
Em vez de recr imi nal -o  pelo passado e 
chorar ,  formo planos  de futuro e busco 
distrahil-o.  Elle most ra-se me agradeci do,  
o s e n h o r  tem podido verifical-o,  e eu e n 
cont ro sat isfação nisso.  Em s u m ma .  c u m 
pria t oma r  i n t re p i d a m e n t e  a decisão que  
tomei,  e ac co mo d ar  a ra i nha vida: q u e  lhe 
p a re c e  o m e u  a r r a n j o  ?  (Continua)



Cidade de YtVt
C o lIe g io H o  P a tr o c ín io .— Com uma

sol emn iss ima  festa escolar ,  deu  se a 14 
ne s t e  acredi tado e s t abe lec i ment o  de  e d u 
cação,  di r igido pelas be n eme r i t as  i rmãs 
de  S. José,  o e n c e r r a m e n t o  do an no  l e
ctivo, es tando p r e se nt e  ao acto o e x m.  sr.  
d. J o aq u im  Ar co ver de , . b i sp*  diocesano.

Gr an de  é o n u m e r o  de paes q u e  de o u 
t ras  local idades têm vindo bu s ca r  suas 
filhas.

C o lle y io  d© S . L u iz .—Os dias 9 e 10 
do co r r en t e  foram de festas para es t e es 
t ab el ec i ment o de educação,  ao t e r mi n a r  
do a n n o lectivo.

O vasto salão de hon ra  ac hava  se,  ás o 
hor as  da tarde do dia 9, reple to  de  espe 
ct adores ,  e n t r e  os quaes  sal i ent aram-se  
os exms.  bispo di ocesano e o de Mara 
n hão.  Depois de ter  a o r che s t r a  collegial 
dado pr incipio á sol emni dade ,  o sr .  coro 
nel  Antonio Raposo de Almeida a br iu  a 
sessão l i t teraria com um magnífico di s 
curso  s obr e  a educacão,  seguindo-se im 
me di a t a i nen t e  um ensaio scienti í ico sobre 
physica e chimica,  his tor ia na tura l ,  geo 
g raph ia  e cosmographi a .

Findo o e nsaio começou a r e p r e s e n t a 
ção da comedia e m t res ac tos— As desgra
ças do P ifão— cujo p r imei ro  acto termi nou 
com o côro dos loucos da o pe ra  Columel 
la , de  F ior avant i ,  r e p r e s e n t a d a  pelo ba 
r ytono Vet torazzo e a lu m no s  do collegio.

No dia s egui nte ,  10, ás 3 horas  da  t ar 
de,  e r a m  servidos  mais  de 600 t alheres  
no gr an d e  refei tor io dos a l u mn os ,  onde 
se t rocaram di versos  br indes ,  e ás 7 ho 
ras d a  noite,  r eun i dos  todos no gr and e 
salão de honra ,  o pa dre  André  Fialho,  na 
falta do or ado r  otficial dr .  Brazil io Ma 
chado,  d i scursou sobr e o e n s i no  da egre-  
ja.  Seguiu-se um hy mn o cantado pelos 
a l u m n o s  e logo após  deu-se pr incipio á 
d is t r ibuição dos p r ê m io s ,  t e r mi na ndo  com 
a r ep r e s e n t a ç ã o  do d r a m a — Uma fa m íl ia  
de m a r ty re s— que na d a  deixou a de se j a r  
pelo seu d e se m p e n h o  e l inda apot heose .

C o m p a n h ia  e q ü e s t r e .— Chegou an- 
t e -hon tem n es t a  cidade,  ond e veio dar  
u m a sér i e de espectáculos ,  a  co mp an h ia  
e q ü e s t r e  di r igida pelo co nhec ido  ar t i s ta 
sr. Barcel ino.

A c o m p an h ia  e s t r e ar á  hoje ,  si o t empo 
permi t t i r .

A  q u e s tã o  d a  S a n ta  C a sa . -  Do
Consta, do Correio, ex t ra hi r aos  o segui nt e  : 

— q u e n a  h y p ot he se  de s e r  decidida a 
f avor  da Miser icórdia  de  Ytú a  acção ju 
dicial  q u e  aquel la  i r m an d ad e  move cont ra  
o S e m i ná r i o  des t a capital ,  s e r  lhe à orde 
n ado  pelo Ordi nár io  q ue  não accei te  aquel  
le pa t r i mo ni o sob a m ea ça  de pe nas  espi- 
r i tuae s  ; e 

— q ue  foi e s se  um dos fins que  d e t e r m i 
n a r a m  o pedi do e ob t e nç ã o do rescYipto de 
16 de Agosto de 1894, q u e  pr oh i be  as as 
sociaçõe* rel igiosas a d q u i r i r e m  b e n s , s e m  
auct or isação do Ordinár io.

F e s ta  d o  K o sa r io . —  Real isou se do 
mingo ul t imo,  em a nossa vas ta  matr iz ,  a 
f es t a de  Nossa S e n h o r a  do Rosár io.

Antes  do ev ange lho  da mi ssa  o excel  
l en t e ba ryt ono sr.  Vettorazzo,  com a q u e l 
la cor r ecção q u e  lhe é pecul iar ,  cantou 
u m a  l indíss ima A oe- Maria , de Mercadante .

O tempo chuvoso i m pe di u  q ue  á tarde 
sahi sse  a procissão,  e a festa foi e n c e r r a  
d a  com a b e n ç a m  do SS.  S ac ra me n to .

S .  C a r lo s  d o  P in h a l .— P r o m o v e  se 
n e s s a  cidade,  por  iniciat iva par t icul ar ,  o 
l ev a nt am en to  de capi taes pa ra  s e r em  of- 
ferecidos  á c a m a r a  munic i pa l ,  afim de que  
possa ella dot ar  a c idade de u m serviço 
complet o de ag uas  e exgot tos .  Esse  capi 
tal s er á  offerecido como e mpr es t i mo.

E d ita l .—C h ama mos  a a t t enção dos srs- 
negoc i an t es  para  o edital  do sr.  col lector  
desta  cidade,  i%rarto na respec t iva  sessão.

P r o c e s s o  C a s t i lh o .— A s e n t e n ç a  de 
absolvição do capi tão de fragata Augusto 
de Casti lho e mais  impl icados na  evasão 
dos revol tosos  bras i le i ros  declarou-os  il 
l ibados.  O refer ido olficial e o t e ne n t e  Oli- 
ver ,  em vista da resolução do conselho,  
r e c e b e r a m  as suas espadas  das mãos do 
mi ni s t ro  do ma r i nh a .

A c a d e m ia  d e  m e d ic in a .— Diversos  
candidatos  á mat r icula  n a  academia  de 
m edi c i na  r es ol ver am pedi r  ao g ov e r n o e s -  
tadoal a in s t a l l ação  a té  abri l  d ess a  e s có l a  
s u pe r i o r  de ensi no.

E s tr a d a  M o g y a n a .—Consta ao E sta 
do que  a di rec tor ia  da Companhia  Mogya
n a  está t ra t ando de  e s ta be l ec e r  o trafego 
d i rec to e n t r e  Campi nas  e Franca .

P r in c ip io  d e  in c ê n d io .— A’s 9 e 1/2 
h o r a s  da noi te  de 14 deu-se  um pr incipio 
de  incêndi o no q ua rt o  de d o r m i r  do ex m.  
s r .  p r es iden te  do es tado ,s end o o fogo logo 
ext incto.

F é r ia s  d o  fé r o . —  T e r m i n a r a m  se no 
dia  8 do c o rr en t e  as fér ias do fôro,  cha 1 
m adas  do natal# i

X is to  l la h ia . — Em Santos  um grupo 
de amadores* vae l evar  á scena o dr ama 
Arnaldo,  de  Da mas ceno  Vieira,  e m b e n e 
ficio da v iuva e filhos de Xisto Bahia,  que  
foi ura dos mais  e m i n e n t e s  ar t i s tas  brazi- 
leiros.

D r. G a b r ie l L e s s a .  — Este nosso il
lus t re  collega,  que  tão b r i l h an t em e nt e  r e 
dige o Luctador , de Descalvado,  foi alvo 
de u m a i m p o ne nt e  mani fes tação de a p r e 
ço qua ndo para alli r egr es s ou  de uma via
gem.

D a n q u e te — Diz um t e l e g ra mm a <le ;

SECÇÂO LIVRE

Agradeci in.en.to
Venho pub l i ca me nt e  p a t en t ea r  a m i n h a  

grat idão ao sr.  dr.  Castro pelo modo p o r 
que  t ratou do meu filho Pers io .

Soffrerulo me u lilli > de  grave  e n f e r m i 
dade,  o dr.  Castro teve ocoasião de exhi- 

I hi r  não só o talento e a  s ci enc i a de me-  
I dico cl inico de que  di spõe  co mo o fino 
! tacto,  o cui lado int el l i gent e c car inhoso,  
(|ue s aem des  l imites  da  prat ica c o m m u m

R oma  t e r - se  real i sado em Brescia um ; de me d ic in a  e que ,  sob o medi co,  r eve
h o m e m  a l ta me nt e  bondoso e hu  

mani tar io .  Eis por qu e não podemos  es ta r  
em contacto com o dr .  Castro s em lhe íi-

que,
g rand e b a n q ue t e  a Zanardel l i ,  p r es i de n te  j lam o 
da c a m ar a  dos de put ados .  Zanardel l i  pro-i
n un ci ou  u m notável  discurso cont ra  a po 
l i l ica de Crispi.

2 U b a t a l h ã o  d e  p o l i c i a . —J á  regr es  
sou á S. Paulo o 2o batalhão de policia que 
desde  março do a n n o pausado es l ava  no 
P a r a n á  em serviço do gover no.  Veio com 
m a n d a d o  pelo t e n e nt e  coronel  Barros,  e 
ao d e s e m b a r c a r  foi saudado pelo povo com 
e n t hu s ia s mo .

R e p u b l i c a  A r g e n t i n a . — Foram ba i 
xados os s egui nt es  di rei tos para as p r o c e 
dências  do B r a z i l :— a 5 cenlavos  o kilo de 
café,  a 40 centavos  o de fumo e a 4 o de 
mate.  0  cacáu foi decl arado livre de di
reito.

A n t o n i o  S e r p a . — Corria em Lisboa 
que  Antonio S e rp a  se s e p a ra ra  do part ido 
regener«ulor,  do qual  começou a ser  con 
siderado chefe depois  da mor te  de Fontes 
P e r e i r a  de Mello.

E  l á  s e  f o r a m  e l l e ? . . . —0  pa dre  An 
dreuzzi ,  pa rocho de Cavazzo (flalia),  f u 
giu para a Amer ica  l evando comsigo uma 
rapariga.  Diz se que  o padre  Andrenzzi  
se o r d e n á r a  cont ra  a vont ade e u ni ca
m e n t e  para sat i s fazer  aos desej os  do seus 
paes.

D o u s  a r t i s t a s . — 0  ac tor  Got, da Co- 
medie , casou se,  e m Paris,  no dia 13 do 
c o r r e n t e  com a act r iz Trevi l le,  do Ambi-  
gu.  A noiva conta  1 7 a n n o s o  noivo 73.

C o i i i p n i i l i i a  D a u l i s l a .  — Esta c o m
p a nhi a  de Vias F er rea s  e Fluviaes  p r e t e n 
de,  de 1 de fevere i ro  e m diante,  emi t t i r  
bi lhetes  de  ida e volta,  val idos por  t r inta 
dias.

E s t a t í s t i c a  m o r t u a r i a . — R es u m o  do 
obi tuar io do mez de d e ze mb r o proximo 
f i n d o :

A d u l t o s :
Sexo m a s c u l i n o   12
Sexo f e m i n i n o   11 23

M e n o r e s :
Sexo m a s c u l i n o   15

Sexo f e m i n i n o ................. 11 26
Moléstia dos fallecídos  

Adul tos :
Magoli te c h r o n i c a . . . .
Inf lammaçâo de figado
F e b r e  a d y n a m i c a ..........
Congestão c e r e b r a l . . .
Molést ia do es tomago.
Marasmo s e n i l ..............
A c i t e ..................................
lusuff ic iencia  aort ica.
T u b e r c u l o s e ...................
E ry s i p e l a ..........................
Lesão c a r d í a c a ..............
C ancr o ...............................
He p at e  a n o d i n i t e .........
H y d r o p e s i a ......................
P n e u m o n i a ......................
A l c o o l i s m o ......................
In t e r oc o l i t e .....................
H e r a o r r h a g i a .................

M e n o r e s :
E s c r o p h u l a s ...................
V e r m e s .............................
At r ep si a ............................
Inf lam,  do i n t e s t i n o . .
C h o l e r i n a ........................
I n f l uenz a..........................
B r o n c h i t e ........................
Accesso p e r n i c i o s o . . .
Ap ht os ...............................
In te ro c ol i te .....................
Mal de sete d i as ............
E n t e r i t e ............................
Nascidos m o r t o s ..........

car  p r of u nd a me n te  gratos como eu.
Ytú, 1 í  de j an e i r o  de 1895. 3 — 1

M i g u e l  B e n j a m i m  d e  C a s t r o .

O l u b  cio.1?» oonfetl»
São convidados  os srs .  socios do Club 

dos confetís  para  c o m p a r e c e r e m  domingo,  
ás 4 horas  da tarde ,  na sala da sociedade 
para o grande bombardeio , que ,  pela n o s 
sa cidade,  se effectuará das 4 horas  em 
diante com os eonfetis .  0  recibo,  devem 
saber ,  são os confetís.

Bom dia, caros  lei tores.
Hoje aqui  appar eço 
A vos da r  esta not icia :
Confetís  ao me smo  preço.
Meus s e n h o r e s  e s enho ra s ,
0  sr.  Si lves t re  chegou ,
Offerecendo vos eo n fe t i s ;
E p ar abéns  vos dou.
Meus s e n ho re s  e s en ho r as ,
U m a  de scu lpa  vos peço,
Se os eonfetis  não ag ra dam
Não é por causa  do preço.  2 — 1

Aviso
Na qual idade de s yudi co da m a s s a  fa l i r  

da de João Bápt i s ta de Sampai o,  convido 
ans c red or es  da m e s m a  ma ss a,  a  v i r em 
r e c e b e r  por o r de m do' me re t i s s i mo j ui z de 
direi to,  a quot a  de  dez por  cento do valor  
de seus  crédi tos,  e m casa do aba i xo assi- 
gnado.

Ytú, 12 de J a ne i r o  de 1895.
A d o l p i i o  R a v a c h e .

Declaração
OYibaixo ass i gnado co ns ta n do - lh e  que  

seo filho José  Maria Rodr i gues  Souto,  de 
m e n o r  idade,  t em pedido e m  s eu n ome 
diversas  quant ias ,  sem sua aut or i saçào,  
declara que  não se  r es pons ab i l i sa  por 
qu a l q u e r  qua nt i a  q u e  elle t e n h a  pedido* 
como das q u e  ai nda ve n ha  a pedi r .  Não s e n 
do co st ume do abaixo ass i gnado pe di r  di 
nhe i ro  ' e m p r e s l a J r  a q ue m  q u e r  q u e  s e 
ja, n in g ué m se póue c h a m a r  á ignorancia ,  
mot ivo p or qu e faz a p r e s e n t e  declaração.

Salto de Ytú, 8 de J a n e i r o  de  1895.
J o ã o  R o d r i g u e s  P a l o m i n o

178 Fr anc isc o Montei ro de A. Garr et .
1 7 9  Fr anc i sco P e r e i r a  Mendes  Net to.
180 Fr anc isc o Falcato.
181 Gust avo Ravac he .
182 .I )ã.) ¡Io Al mei da  Prado J u n i or .
183 João de  Mesqui ta  Barros.
184 J o a q u i m  Dias Galvão.
185 J o aq u im  Vaz G u i m ar ã e s .
186 J oão  Pe d ro  Corrêa .
187 J o s é  Caetano de Abreu.
188 J os é  Fe r r az  de Sampaio .
189 Luiz de Almeida.
190 Luiz Antonio Mendes .
191 Luiz Felix de Oliveira.
192 Luiz Gonzaga Dias Fer raz .
193 Luiz Manoel  da Luz Cintra.
194 Narcizo J o s é  do Coulo.
195 P ed r o  Augusto Kiehl .
196 Rapha el  Coi mbra .
197 Dr.  Ur b an o  Mart ins de Mello.
198 Fr anc e l i no  Mar t ins  L i n o e  Cintra.
199 J o s é  Elias Cor rêa  Pac hec o.
200 Manoel  Leite de Campos  Mendes .

(C o n t in u a )
Imposto do fumo

O col lector  das r en da s  do es tado  enóar -  
regado das  r enda s  da União de s ta  c idade,  
para c o n h e c i m e n t o  dos srs .  ne goc i an tes  
des t a c idade,  das  vil las do Sal to,  de lu- 
da ia t uba  e Cabr euv a,  si t ios,  es t r ada s ,  e t c . ,  
des t e disl r icto,  decl ar a q ue  a l icença para 
a  v e nd a  d e  fumo e seus  p re pa r ad os  é de 
ne ce ss id a de  seja r e q u e r i d a  á es ta  r e p a r 
tição até o dia 31 do c o r r e n t e ,  com r e 
q u e r i m e n t o  d e v i d a m e n t e  sel lado.  N in g ué m 
pod er á ne goc i a r  n e s s e  r am o de negocio 
sem obt e r  a res pec t i va  l icença.

Todo* os srs.  ne goc i an t es  de mol hados  
estão inscr iptos  (ou col lectados)  para  p a
ga me nt o  d e s s e  i m p o s t o ;  a que l les ,  p o r é m ,  
que  não q u i z e r e m  n egoci a r  com es se  art i  
go Jdeverào r e q u e r e r  a t é o refer ido dia a 
s ua  i senção.

Ytú, 11 de j a n e i r o  d e  1895. —  O c ol l e
ctor  Olegario Ortiz .  3 — 1

Aviso
De o r d e m  do dr .  i n t e n d e n t e  mu n ic ip a l ,  

faço publ ico,  q u e  e m  sessão de  Camar a,  
e m 3 do c o rr e n t e  mez,  foi resolvido fazer  
o pa ga me n to  de t r inta  le t t ras ,  p e r t e n c e n 
tes ao e m p r e s t i m o  para a b a s t e c i m e n t o  de 
ag u a  n e s t a  c idade.

Po d en do  seus  pos su i dor es  r e c e b e r e m  
do sr.  p r o c u ra d or  da  ca ma ra ,  as quot as  
q u e  l hes  c o u b e r a m  e m o 7o sef teio,  cüjos  
n ú m e r o s  abaixo s e g u e m :

N u m e r o s — 16, 19, 22.  32, 34, 49, 55, 
61,  79,  118. 212,  221,  228, 246, 287, 
309. 327, 358, 375, 381,  389,  393, 446, 
478, 529, 539, 540, 555, 568 e 571,  

S e c re t a r i a  da C amar a Municipal ,  4 de 
J an e i r o  de 1895.
Francisco de A lmeida Pompéo,  secr et ar i o .
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Edades dos fallecidos
S em l e m p o .................
De I dia a 1 m e z . . .  
De 1 mez a 1 a n n o .
De 1 a n n o a 2 ............
De 2 a 5 an n o s ..........
De 15 a 20 a n n o s . . .  
De 2Õ a 30 a n n o s . . .  
De 30 a 40 a n n o s . .
De 40 a 50 a n n o s . . . .
De 50 a 60 a n n o s . . . .
De 60 a 70 a n n o s . . . .
De 70 a 80 a n n o s ___
De 80 a 90 a n n o s ___

Logares dos fallecidos
Da c i d a d e ........................  35
De out ros  l o g a r e s , . . ,  14

3
3 
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E D I T  A E S
O dou tor  Antonio Alvares V el l os ode  Cas 

tro,  juiz de di rei to des ta  comar ca  e p r e 
si dente  dá j un ta  revisora,  etc. ,  etc.
Faz s ab er  aos que  o p r e s en te  edital  v i 

r em,  que  pela  j u n t a  r evi sor a desta  cornar  
ca, foram consi derados  aptos  p ar a  s e r v i 
r em como j ur ado s  no an no  de  1895 os ci
dadãos abaixo r elac ionados .

MUNICÍPIO DE YTU’ 
(Continuação)

151 Dr.  J os é Corrêa Pac hec o e Silva.
152 J os é  de Camargo Couto.
153 J os é  de Arr uda Botelho.
154 J os é  Galvão Paes  de Barros.
155 Luiz Gonzaga da Fonseca .
156 Manoel  F e r n a n d o  Almeida Prado.
157 Manoel  de Barros  Castanho.
158 Militão Alves de Lima.
159 Dr. Maurício Pabst .
160 Narciso Bueno.
161 Dr. Octaviano P e r e i r a  Mendes .
162 Pedro  de Paula  Leite.
163 Pedro da Si lvei ra  Moraes.
164 Vicente Leite de Camargo.
165 Virginio de P ad ua  Castanho.
166 Adolpho Fe r r az  de Sampaio.
167 Antonio de Mesqui ta  Barros.
168 Antonio Galvão de  Barros  França .
169 Augusto Gusmão.
170 Antonio Manoel  Pacheco da Fonseca,
171 Antonio Bueno de Camargo.
172 Antonio da  Costa Coimbra.
173 Antonio Michel.
174 Antonio F e r r a z  de Sampai o Leite.
175 Antonio Augus to Kiehl .
176 Braz de Pa ul a  França.
177 Fr anc i sco Augusto Kiehl ,

Sa tu rn i no  Pi lar ,  olTicial i n t e r i no  do r e g i s 
tro geral  de hypot hecas ,  des t a c omar ca ,  
etc.
Pela  p r e s e n t e  convi da aos  cidadãos ,  

q u e  t endo c o nt ra h i do  dividas p or  escr iptu-  
ra de  hypot hec a,  s obr e  be ns  de  raiz,  nes  
ta co mar ca ,  e cujos  c r ed o re s  j á  se  a c h a 
r e m  pagos e sat isfei tos ,  a v i r em da r  baixa 
das  m e s m a s  h y p o t h e c a s ; pois q u e  cont ra-  
hi ndo nova hyp ot he c a  s obr e  os m e sm o s  
bens  s em aquel la  p r ec i sa  formal idade,  
pode ad vi r  «erios e m b a r aç o s  afinal.  3 —2 

Ytú, 10 de j an ei ro  de 1895.
O official in te r i no  do regis t ro  

S. Pilar.

O dou tor  Antonio Alvares  Velloso de  Cas
tro,  juiz  de di rei to desta  c o m ar ca  de
Ytú, etc.
Faz s a b e r  aos q u e  o p r e s e n t e  edital  v i 

r e m  ou del le not icia t i ve re m q u e  no dia 
vinte  e nove de J a n e i r o  pr ox i mo futuro,  
ás onze hor as  da m a n hã ,  n a  por ta  da casa 
das a udi ênc ias  o por t ei ro  dos  audi tor ios ,  
Diogo da F o n se c a  Sal les  G u e rr a ,  l evar á  a 
publ ico pr egão de ve nda  e a r r e m a t a ç á o  á 
q ue m  mais  de r  e ma ior  lance of íe r ec er  
u m a casa de mor ada ,  si ta a r u a  de Sa nt a  
Ri ta des t a cidade,  sob n u r a e i o  s e t en t a  e 
um,  dividindo do lado de ci ma com casa e 
t e r r en o  da h e r a n ç a  de  Manoel  Maria Va 
lente,  do lado de baixo com casa  e t e r r e 
no de pa dre  Bent o Dias P ac h ec o  e pelos 
f undos  com t e r r e n o s  de  don a T h e r e z a  Ma- 
r iano da Costa e aval iada por  q u i n h e n t o s  
mil réis,  q u e  vai a pr aça  p ar a  pa ga me n to  
da qua nt i a  de s ei scen t os  mil ré i s  nos  t e r 
mos  da execuç ão  que  p r o mo v e João J o s é  
de  Andr ade c ont ra  Manoel  Falcato.  E pa ra  
q u e  c h e gu e  ao c o n h e c i m e n t o  de todos 
mandei  p ass ar  o p r e se n t e  q u e  s er á  afilxa- 
<lo nos  logares  públ icos  e publ icado pela 
i mpr en sa .  Dado e pa ss ado  ne s t a  c idade de 
Ytú, aos vinte  dias do me z  de D e z em b ro  
de  mil oi tocent os  e n o v e n t a  e qu a t r o .  Eu 
Cândido Olympio dos San t os ,  es cr ivã o i iu



Cidade de Ytú
ter ino o e s c r e \  i. 
de  ce m r é i s . — 
de Castro.

S o b r e  duas  es t ampi lhas  
Anton io  A lvares  Vellosj 
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Co nf o rme  a r e f o r m a  de  pos tur as  muni -  
c ipaes  de 25 de j ulho  de 1888, q u e  a l t e 
r ou os exerc í ci os  f inanceiros,  f icando de 
1° de  j an ei ro  á 31 de d e ze mb r o ,  e m  v i r 
t ude uo que  as l icenças  t i radas e m j u l ho ,  
d e v e m  s er  d e s de  aquel la  é p oca  e m janei  
ro de  todos os an no s ,  são obr i gados  a t i rar  
l icenças  an t es  do dia 31 do c o rr e n t e  os 
ne goc i an tes  de fazendas ,  com especif ica
ções  dos di f ferentes  g e n e r os ,  como s ej am:  
fazendas ,  a r m a r i n h o ,  f er ragens ,  chapéus,  
calçados,  r o upa s  feitas e m a c h in a s  de cos 
t u r a  ; os de molhados ,  com as m e sm a s  al- 
t e r a ç õe s ,  os aç ougues ,  as  padar ias ,  as pliar 
ma cias ,  íioleis ou r es taur an t es ,  funi le i 
ros ,  la toei ros  e ca ldei rei ros ,  depos i tos  de 
g ener os ,  ma dei ras ,  cal ou out ro q u a l qu e r  
genero,  inc lusive a g u ar d en t e .  Aquel les  
q u e  ass im o não f izerem ficam s u j e i t o s  a 
mul ta ,  de co nfo rmi dade  com o disposto 
nos ar t igos 101, 102, 103 e 104 do codigo 
de posturas ,  e ne st es  casos es tão sujei tos 
n ã  o só os ne goci ant es  da cidade,  como 
d o s  bai rros  e e s t i a d a s  de n t r o  do m u n i 
cípio.

Par a  q ue  c h e gu e  ao c o n h ec i m en t o  de 
todos,  faz publ ico pela i mpr en sa .

Ytú, 7 de j an e i r o  de 1895.
O p r ocu ra dor  da Caraara
Frederico José de iMoraes.

a N n u n c i o s
Casa

Deseja-se a l ugar  u m a casa no ce nt ro  da 
cidade,  q ue  s eja  p e q u e n a  e b e m acabada.  
Toma- se  de a r r e n d a m e n t o  por um ou dois 
an no s .  Dirigir-se a F e r n a nd o de Ag ui ar — 
Braz— S. Paulo.  Caixa do Correio n.  265.

4 - 3

Fosta de S. ebastia,0
A c om mi s sã o  abaixo a s s i gnad a par t ic i pa  

ao publ ico que  no dia 20 do c o r r e n t e  terá  
de r eal i sar  se a procissão de S. Sebas t i ão ,  
p e r c o r re n do  esta as ruas  de S. Rita e S.  
Cruz.

P ed e  pois aos mor ad or es  das di tas ruas 
o obséquio de m a n d a r e m  l impar  as f r e n 
tes dos pr édi os  ex i st en t es  n ’el las,  bem c o 
mo t a m b e n í  a bon dade  de i l l u m i n a r e m n a  
n out e  de 19 as fachadas  das ca sa s ;  pois 
que  ne s ta  no u te  a mu s ic a  p e r c o r r e r á  ás 
di tas ruas .

Ytú, .12 de J a n e i r o  de 1895.
A Commissão.

B r a z  O r t i z .
S e b a s t i ã o  C y r i n o .
H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o .

CIRCO AMAZONENSE
companhia equostre, gfiniuslin, 

mímica, bailsrina, acrobatioa t zoologici 
sob i  dirccqão ¿0 popular artis

ta braziloiro

Manoel B arce l l i io
Hoje! hoje! hoje!

EST RE IA DA COMPANHIA
ELENCO

Mme.  Maria Barcel ino,  gym na s t i ca  e 
m í m i c a ;  mine.  Marieta Jovet t i ,  gy mn as t i 
ca e ba i l ar ina ;  mlle.  Dulcinda,  eq ue s t r e  
e m i m i c a ;  mlle.  Anni ta Jovet t i ,  gymnas-  
t ica a s o n á m b u l a ; mlle.  Clotbi lde.  g y m 
nast ica e e q ü e s t r e ; Benedicto Limes,  
e qüe s t r e  e gymn as t ic o :  Manoel  Peixoto,  
d u b l e - b a r r a ;  Fr anc i sco  Alves,  sal tador  e 
e q ü e s t r e ;  1° Monte Agute,  a e r e o l i s a ç ã o ; 
2° Mo n te Ag ut e ,  s a l t ad o r ;  D u b a s q u e , g y m 
nast ico ;  Menezes ,  espec i al idade em b a m 
bú e corda  japoneza.

MI STER F. SCH PPM ANN, DOMADOR
P A L H A Ç O  JO V E T T I

P a r to  z o o lo g ic a  :—1 O c a v a llo s ,  c o l -  
le e ç á o  d e  e á c s ,  d o u s p o r c o s  s a 

b io s  (ú n ic o s  n a  A m e r ic a  d o  S u l) , b o d e s  e  u m a
ANTA

1)1 li EC r o n — MA NOEL DA RCELTNU

Assucar de Pernambuco
V e n d e - s e  n o  g r a n d e  A R M A ZÉ M .

A RAM F. FA R PA D O
K o lo s  ç jra n d es.( V e n d e - s e  n o

G R A N D E  ARM AZÉM

MANO Por  200$000 v ende- se  um 
e m  boas condições  para  aprendi z.  

T ra t a r  com T beopbi lo  Arruda.  P h a r m a  
cia.

/JU.I1 LfV Ü U U i i l f
VENDAS FOR ATACADO 

E s te  c o n h e c id o  a r m a zém  r e c e b e u  
u m a  g r a n d e  p a r tid a  d e  a s s u c a r  d e  P e r n a m b u c o , o  q u a l v e n d e  p o r  p r e 
ç o s  s e m  c o m p e tê n c ia , a r r o z  J a p ã o , 
e  I le s t e l ,  s a b ã o , k e r o z e n c  e  s a l  c s -  
tr a n g e ir o .

62, Rua 6a Palma, 62
Augusto Gusmão

Carne secca
O q u e  b a  d e  s u p e r io r ,  v e n d e - s e  

n o  G R A N D E  A K M A ZEM .

u n is
para 1395

No grande armazom do

Coimbra
T  rabalhadores

Na fazenda Vassourai  p r ec i sa  se de  10 a 
20 t raba lhado re s  de en chad a,  p a ra s er v i ç o  
de carpição,  paga-se be m e t a m b em  se ac- 
ceita em pr e i t ad a  para  todo o servi ço.  P a 
ra t r at ar  na m e s m a  fazenda ou nes t a c i da
de com Fer ei ra  Mendes á r u a  da  Palma.Conffeti
Chegou em penca

no gran d e

GELO
V e in jc -s e  110  a rm a zém  d a  E S T R E L L A .

SORVETES
No a rm a zém  da ESTH E LLA  encon-  

tram -se  m a g n íf ico s  sorvetes ,  todos  o s  
d ia s  das  11 h o ra s  e m  diante.

81, RU”  DO C O M M E R C IO ,  81

0 Cevador e o Phénol Mercurial do Foscolo
Estes  prepar ados ,  des t inados  a  e x t e r m i n a r  n u m  m om e n t o  todas as mol es t ias  

r a es mo as mais  t er r iveis  q u e  a t acam os an i ma es ,  sao urna d e s co b e r t a  g iga nt es ca  p a
ra a i ndus t r i a  pastori l .

Pr oduct o de g r an d e  e x a m e d u r a n t e  longos a nnos  de e x pe r i e n c i a  e es tudo ,  o C e v a d o r  é r e a l m e n t e  u m  a g en te  physiologico sem igual,  para  n u t r i me n t o  e r obus-  
t ec imenl o dos a n i m ae s  e s eg un d o o p a re c e r  do sabio f rancez  M. Laba le t r ie r  « le C e 
v a d o r ,  ̂  in tro d u i t  dans le torren t  de lu c ircu la t ion , n. ¡minué de W  d 40 %  / ' élim ina^  
t io n d e  l ’urée et de l ’acide corboni(]ue á laquelle cor) *i pond la production  d’une  q u a n 
tité equivalente d ’a lbu m ine  et  de m a tière  (/russe.

Microbicida poder oso ,  com aeçao d e s t r u id o ra  o br e  todos os mi cr o- or g an is 
mos ,  o C e v a d o r  está des t inado a de be l l a r  todas as molest ias  q u e  a t acam os a n i 
maes  ; d on de  conclue o ¡Ilustrado v e t er i nar i o  f rancez,  s eg un d o o p a r e c e r  dado,  que 
o C e v a d o r  r e p r e s e n t a  nao só um a g en te  de g r a n d e  v a n ta ge m  p ar a  a  e n g o r d a  e em- 
be l l ezament o dos a n i m ae s  como um m e d i c am e n t o  de  va lor ,  verdadeir© a g en te  de  r i 
queza  e pr os per ida de  para  a i ndu st r ia  pastori l .

O fazondei ro,  o indust r ia l ,  o h o m e m  do ; ampo,  q u a l qu e r  individuo em s u m m a  
e n c on t r a  nos nossos  p repa rados  um au xi l i ar  pot ent e,  urna garant ía  de  r es ul tados  fe
cundos  para o seu t rabalho.

GADO VACCUM
Quando o an i mal  está magro,  cober to  de paras i t as ,  pest iado,  dà-se- lhe u m a  m e 

dida do C e v a d o r , das  que  a c o m p a n h a m  cada lata,  pela m a n h ã ,  mi s tu ra nd o  com fubá 
ou o a l iment o predi lecto do animal .

Aos b ezer ros  dá se a sexta  p ar l e  da dose ac ima indicada.
Nos logares ond e g r as sa  a peste de m a n q u e i r a (  c a r b un cu l o  sympl omal ico  ) o 

uso c ont inua do do C e v a d o r  é um pr es e rva r l i vo  dessa  ter r ivel  mol és t ia  q u e  tanto 
prejuizo dá a indust r i a  pastori l .

As b i chei ras ,  b er ne s ,  j avar ro ,  fer idas c a ncer os as  de máo caract er ,  são curadas  
em pouco t empo com o uso do C e v a d o r  i n t e r n a m e n t e  e com a appl icação e x t e r n a ,  
feita com u ma  p e nn a  de a v e d o  P h e n o l M e r e u r ia l, no l ugar  da bi chei ra  ou ferida.

Far a ex t in gu i r  o car r apat o,  o piolho,  es tes  ter r i ve i s  paras i t as ,  o C e v a d o r  é 
pr omp to  e elficaz.

ANIMAES CAVALLARES
0  m o r m o , a  t u b e r c o l o s e  em seu inicio,  a a n e mi a ,  o d e p a u p e r a m e n t o  de  for  

ças,  o piolho e todos os paras i tas  q u e  p e r s e g u e m  es tes  an i ma es ,  são combat idos  com 
o uso diario do C e v a d o r , na dose de u m a  me d id a  das que  a c o m p a n h a m  o re- 
medio.  P a r a  os a n i m a e s  novos  a p p l i q u e - s e a  sexta  par te  da dose ac ima.  P a r a  faci l i tar  
e m p r e gu e -s e  s e m p r e  o m e di ca me nt o  no a l i ment o  predi lecto do an imal .  Bi chei ras ,  
b e r ne s ,  fer idas cancer os as ,  c u ra m - s e  com a appl icação do P h e n o lM e r e u r ia l ,  co n 
f orme já foi indicado para o gado va ccum.

OVELHAS E CABRAS
As e pidemi as  q ue  a t a ca m es tes  a n i m ae s  são ex t inct as  c o m p l e t a m e n t e  com o 

uso do C e v a d o r , e m p r e g a n d o  se a s exta  par t e da me di da  q u e  a c o m p a n h a  cada lata,  
d i a r i a me nt e .  Embel leza ,  n u t r e  e r obus t ec e  es tes  an i ma es .

As b i chei ras  e fer idas de máo c ar ac t er  c u ra m- se  com o P h e n o l  M e r e u r ia l.
GADO;SUI NO

O gado s ui no  r e p r e s e n t a  hoj e u m a  fonte  de r iqueza  e m todas as nações  do 
m un d o.  O uso do C e v a d o r ,a sexta  pa r t e  da m e d i da  e m p r e g ad o  d i a r i a m e nt e  na al i 
me nt ação,  de se n vo lv e  s ad i a m e nt e  es tes  an i ma es ,  a u g m e n t a  u m a q u a r t a  pa r t e  no 
pezo e e ngor da ,  p r oduzi ndo ass i m g ra n d e  lucro.  A c a r n e  e o t ouc inho  a u g m e n t a  pro 
d i gi osa ment e  e são saborosos ,  por  es te  m e thodo .  Os porcos  cr eados  e a l i ment ad os  
por meio do C e v a d o r  ficão i sentos  da  grã,  ladrar ia ,  ca rb u nc u lo ,  e sq ui n en c i a ,  s ar na ,  
t r i chno se  e out ras  mol ést ias .

AVES
As gal l inhas  ficam i s e n t a s  das d i ve rs as  molés t ias  que tem por  or igem o mi- 

crobío,  pondo-se u m  pouco de C e v a d o r  nas  vasi lhas em que b e b e m  agua.  As av es ,  
ass im p r e s e r v a d a s  de mol és t i as ,  são gordas ,  boni tas  e saborosas .

P reço  do O ova, dor*
Uma lata . . . 2$000 U m a  duzia  . . . 18$000
P h e n o l ,  vidro . . 1 $500 Um a duzia . . . 15$00QT ab o le iro  Grande—MINAS

D E P O S U O S  NO DTO DE JANETHO
B o te lh o , M a c ie l &  C om p ., Ru i Io de Março,  127; J B e r r in i &  C om p .,

R ua do Hospicio,  22 B r a g a n ç a , G id &  C om p ., Rua de S.  P ed r o ,  32.
Nota.— Ser á repu t ado  falso o p r o d u e t o  que  ;?não t iver  a  a s s i gn a l u ra  d e — A. 

FOSCOLO.
L E M B R A N Ç A  U T IL

Pede-se  as pessoas  q ue  l er em es te  pr os pec t o,  o obséqui o de mos t r al -o  aos  fa
z ende i ros ,  l avrador es  e c r ea dor es  de  seu c o n h ec i m en t o ,  os q ua es ,  com cer teza,  m u i 
to lucrarão em s aber  da n o t i c i a d o  a p p a r e c i m e n t o  da gr and ios a d e sc o b e r t a  do  Ceva
dor c Phenol Mereurial de FOSCOLO.

a o T t j b l t c q
O s a b a ix o  a s s ig n n d o s  p a r t ic ip a m  a o  r e s p e it á v e l  p u b lic o  

q u e  a b r ir a m  n e s t a  c id a d e , á  R U A  I>A P A L M A  N . 4t. em  fr e n te  a o  
T lie a tr o  S . D o m in g o s , u m a  n o v a  fa b r ic a  d© c e r v e ja , l ic o r e s  e  x a r o 
p e s . B r e v e m e n te  tam b em  fa b r ic a r ã o  l im o n a d a s  g a z o z a s .

PREÇOS BARATÍSSIMOS

José D al Zotto & Comp.
Officma de pintura

N e sta  o í íic in a  e m p r e i t a - s e  to d o  e  q u a lq u e r  tra b a lh o  c o n c e r n e n te  a a r te  d e  p in tu r a .
N a  m e sm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  c  g o s t o s  p a r a  e r a p a p e la m e n to  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e tc .
35-R.UA DO C O M M ER C IO -35



Cidade de Ytú

©JA DA
BITA, ATTEMÇÃO1 '• '•

O E uclid es  Liborio, proprietário da loja da cobra, á rua do Commercic n. 74, avisa ao publico desta cidade e m unicípio que reso lveu  vender todos os artigos do mesmo estabelecim ento ,  com gran d e desconto dos preços actuaes os quaés sustentará  a té o f im d o a n n o .
O g r a n d e  so rt im en to ,  que se  com p õ e  do

Fazendas, Armarinho, Chapéos, Roupas-feitas e Machinas de costura
por si m e sm o  convida, aão  só  a o s  se u s  n u m e r o so s  fregu ezes ,  m a s  la m b em  a Iodos  o s  que  n ão  co n h ecem  este  e s ta b e lec im en to  que se m p re  ¡»rimou por v é n d er  barato .

0  proprietário desle importonte estahoiecimcnto «arasiíe áqueiles que honrarem com suas compras, que não se  arrependerão de o visitarem, pois trata até o íin i do anno, não de ganhar dinheiro mas sim de o apurar sóai -nle.
EUCLIDES LIBORIO

7 4 , RUA DO COMMERCIO, 74
■ m r

EMULSÃO DE SCBTY
de OLEO PURO

—DlF I C A D O  D E  B A C A L H A OCOMHYPOPHOSPtttTOS
DE CAL E SO 0A .

Tão apradavel ao í>aladar como o leite-
A pprovada pela E xm a. Junta  

Central de HygSone Pub» 
lica  e autorisada  

p e lo g o vern o.
O grande rcmedio pura a  cura rad i

cal da TISIC A , BRO NOH ITES, EH- CROFULAS, RA C H ITIS, ANEMIA. 
D E B IL ID A D E  EM  G ER A L, DE- 

FLU X O S, T 0 6 8 E  C H R O IrlC á, 
AFFECÇÕES DO fK T O  E D I  GARGANTA e todas aa enferm idades con- 
sum ptivas, tanto nas criança« como noa 
adultos.Nenhum medicamento, até  hoje desco berto, cura as moléstias do peito e víaâ 
respiratórias, ou reet .Vslece os debeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a  Em ulsão cfe Scott A venda nas priticipues boéioaê k droooriaâ.

F R A N C I S C O  F L L I Z O L A  a p r o m p t a  a la rabi ques  de q u a l q u e r  s y s t h t m a
cora canos  ou s e r p en t i n as ,  e todos os mais  t raba l hos  de ca ldei rar ia .

Compr a e ve nde  raelaes  velhos ,  como s e j a m :  cobre ,  c h u m b o ,  e s t a n h o  t  
metal  amar el lo .

E n ca rr eg a  sc de a s s e n t a r  a la mbi qu es .
9 4 —U ua cio C om m erc io—9 4Francisco Felizola
adeiras

Vende-se ma dei ras  para o br as , como s e 
jam: caibros  (Je capul l ina,  l inhas,  esteios,  
achas  para ce rcas ,  ludo a preços  b a r a t í s 
simos.

R n a  d c  S a n ta  R i(;i 11. R I

Vende-se
1 m e s a  gr an d e  para j a n t a r  com forro de 

l inho s u p e r i o r ; 2 m e s i n h a s  para  sala ; 1  
banco para piano e I m a c hi na  para picar 
ca rne .

Tra t a- se  n e s t a  t ypographi a.

í1llm e unmiissões
D EGUILHERME MARTINS & COMP.

S U C C E S S O U E S  D L
Leal,Martins<fe Comp.R eceb em  cuíé e o u tro s  g< n eros  á eoin-  in is sa o ,g a r a n t in d o  prom p ta  ven d a  e lea ldade, podendo, ¡em Ytú, d ir ig irem  se a Silva  P in h e iro .26, R ua 2 4  de Maio. 26  

SANTOS

i
IU D

D E  S A N T O S  P ara  o anno de 1895
Publ icação a n nu a l .  Um vol ume de mais de 500 paginas  co nt en d o dados ,  indica ções e a n nu n c i o s  c omm e r c i a e s .
No a n n o de 1895 esta G u ia  não se l imi ta rá  á  c idade de Santos ,  mas  s im p ub l i 

cará l am be m i ndicações  e a n nu nc i os  c o m m e r c i a e s  das  cidades  do i nter ior ,  c omo • 
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca ,  Mogy-mi r i m,  Sor ocaba,  Ytií, etc 

Preço» do» annuncios
Cont ando os o r ga ni sa dor es  do G u i a ,  q u e  es te  t e n ha  no p r ox im o  a n n o  maio 

ex t racçáo,  r e s o l v er am  modificar  os pr eços  dos a n nu n c i o s  c o m m e r c i a e s  ou p a r t í cu la  
r es,  faci l i tando assim a pr opa gand a e o r g a n i s a r a m  a s e gui nt e  tabel la va nta j os is si ma  
a r a  os srs .  a n n u n c i a n l e s  de«ta cidade :

A n n u n c io  d e  I p a g in a  (em  1 2 )  . . 3 0 $ 0 0 0
A n n u n c lo  d e  1 / 2  p a g in a ...........................  2 0 $ 0 0 0
A n m m c io  <le 1 /3  d e  p a g in a  . . . 1 0 $ 0 0 0

Âct ei tam-s e d e ú i e  já nes t a redacção,  a n nu n c i o s  e q u a e s q u e r  indicações  com-
merc i aes

O s |o r g a n  ¡« a d o r e s

MAIA &. COMP.

1


